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Resumo: O principal repertório brasileiro para viola foi composto a partir da segunda metade do século 

����1HVVH�UHFLWDO�SDOHVWUD�DERUGDUHPRV�GXDV�SHoDV�SDUD�YLROD�VROR�SRXFR�FRQKHFLGDV��FRPSRVWDV�QD�Gp-
cada de 1960 e que inauguram esse gênero no Brasil: a Sonata para viola solo op. 11, de Marlos No-

bre, composta em 1963, e o Divertimento para viola solo de José Guerra-Vicente, escrito em 1968. Será 

feito um breve relato do processo de preparação para performance dessas composições, citando as eta-

SDV�HQYROYLGDV��FRQWH[WXDOL]DomR�KLVWyULFD�GRV�FRPSRVLWRUHV�H�GDV�SHoDV�GHQWUR�GH�VXDV�REUDV��DQiOLVH�
HVWUXWXUDO�H�HVWLOtVWLFD��OHYDQWDPHQWR�GH�GLÀFXOGDGHV�WpFQLFDV��GHVHQYROYLPHQWR�GH�HVWUDWpJLDV�GH�HVWXGR�
e o embasamento teórico utilizado visando atingir uma performance musical coerente e própria. Serão 

discutidas também questões relacionadas ao idiomatismo das peças e o seu valor como contribuições 

VLJQLÀFDWLYDV�SDUD�R�UHSHUWyULR�YLROtVWLFR�QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDO��3RU�ÀP��p�IHLWD�XPD�UHÁH[mR�VREUH�D�
LPSRUWkQFLD�GH�FRQKHFHU��GLYXOJDU�H�WRFDU�HVVH�UHSHUWyULR��
Palavras-chave: Música brasileira século 20. Viola solo. Marlos Nobre. José Guerra Vicente. 

First Brazilian compositions for solo viola:  
Sonata op. 11 by Marlos Nobre and Divertimento by José Guerra Vicente 

Abstract:�7KH�PDLQ�%UD]LOLDQ�UHSHUWRLUH�IRU�YLROD�ZDV�FRPSRVHG�IURP�WKH�VHFRQG�KDOI�RI�WKH���WK�FHQWXU\�
RQ��,Q�WKLV�OHFWXUH�UHFLWDO�ZH�ZLOO�IRFXV�RQ�WZR�OLWWOH�NQRZQ�SLHFHV�IRU�VROR�YLROD��FRPSRVHG�LQ�WKH�����·V��
WKDW�LQDXJXUDWH�WKLV�JHQUH�LQ�%UD]LO��Sonata para viola solo op. 11��E\�0DUORV�1REUH��ZULWWHQ�LQ�������
and Divertimento para viola solo��E\�-RVp�*XHUUD�9LFHQWH��FRPSRVHG�LQ�������:H�VWDUW�ZLWK�D�EULHI�UH-
SRUW�RI�WKH�WZR�SLHFHV·�SHUIRUPDQFH�SUHSDUDWLRQ�SURFHVV��GHVFULELQJ�WKH�VWDJHV�LQYROYHG�LQ�LW��KLVWRULFDO�
FRQWH[WXDOL]DWLRQ�RI�WKH�FRPSRVHUV�DQG�RI�WKH�SLHFHV�ZLWKLQ�WKHLU�JHQHUDO�ZRUN��VWUXFWXUDO�DQG�VW\OH�DQDO-
\VLV��WHFKQLFDO�GLIÀFXOWLHV�VXUYH\��GHYHORSPHQW�RI�SUDFWLFH�VWUDWHJLHV�DQG�WKH�WKHRUHWLFDO�EDVHG�HPSOR\HG�
LQ�WKH�VHDUFK�RI�D�FRKHUHQW�DQG�SHUVRQDO�PXVLFDO�SHUIRUPDQFH��$VSHFWV�UHODWHG�WR�WKH�SUHVHQFH�RI�LGL-
RPDWLVP�LQ�WKH�SLHFHV�DQG�WKHLU�YDOXH�DV�VLJQLÀFDQW�FRQWULEXWLRQV�WR�WKH�QDWLRQDO�DQG�LQWHUQDWLRQDO�YLROD�
UHSHUWRLUH�ZLOO�DOVR�EH�DGGUHVVHG��)LQDOO\��ZH�FRQFOXGH�ZLWK�D�UHÁHFWLRQ�RQ�WKH�LPSRUWDQFH�RI�NQRZLQJ��
GLYXOJLQJ�DQG�SOD\LQJ�WKLV�UHSHUWRLUH��
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A produção mais consistente de música brasileira para viola ocorre a partir da segunda 

metade do século 20. Na década de 1960, duas peças escritas para viola solo inauguram esse 

gênero musical: a Sonata op. 11 de Marlos Nobre, composta em 1963, e o Divertimento com-

posto por José Guerra Vicente em 1968. O objetivo desse recital-palestra é divulgar essas pouco 

FRQKHFLGDV�FRPSRVLo}HV��GHVWDFDQGR�VXDV�TXDOLGDGHV�PXVLFDLV��EHP�FRPR�UHODWDU�R�SURFHVVR�
de preparação desenvolvido. 

,QLFLDOPHQWH�EXVFRX�VH�VLWXDU�RV�GRLV�FRPSRVLWRUHV�HP�VHX�FRQWH[WR�KLVWyULFR�H�DV�SHoDV�
dentro das respectivas obras. Como principal fonte de informações utilizou-se a dissertação de 

mestrado intitulada Música Brasileira para viola solo (MENDES, 2002). Em seguida, foi rea-

lizado um estudo da estrutura formal das obras, visando compreender as subdivisões internas 

dos movimentos. O próximo passo envolveu análise do estilo e da linguagem empregada pelos 

FRPSRVLWRUHV��D�ÀP�GH�FRQVWUXLU�XPD�LQWHUSUHWDomR�FRHUHQWH�FRP�HVVHV�HOHPHQWRV��
Na realização da leitura das peças com o instrumento foi feito um levantamento dos prin-

FLSDLV�GHVDÀRV�WpFQLFRV�H�WUDoDGDV�HVWUDWpJLDV�GH�HVWXGR�SDUD�VXSHUi�ORV��$SHVDU�GH�DV�GXDV�SH-
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ças apresentarem notação tradicional, sem o emprego de técnica expandida ou outros recursos 

frequentes na música mais atual, foi necessário criar exercícios próprios para resolver questões 

técnicas em diversas passagens, já que métodos tradicionais de estudo do instrumento pouco 

nos preparam para lidar com sequências de intervalos dissonantes (trítonos, segundas e sétimas 

maiores e menores), progressões em intervalo de quarta justa, acordes não usuais, contrastes 

abruptos de dinâmica e articulação, grandes saltos melódicos, entre outros aspectos encontrados.

Buscando uma visão integrada das peças e otimizar seu tempo de preparação revelou-se 

EDVWDQWH�~WLO�R�HVWXGR�UHDOL]DGR�SRU�.DUHQ�:LVH��0LUMDP�-DPHV�H�-RKQ�5LQN���������(VVHV�DX-
tores descrevem uma forma interativa de lidar com a solução de problemas, com aspectos da 

LQWHUSUHWDomR�RUJDQL]DGRV�HP���QtYHLV��D�ÀP�GH�GHVHQYROYHU�LQWHUSUHWDo}HV�SUySULDV�H�FULDWLYDV��
1. Primeiro nível:

• procurar e/ou nomear diferentes caráteres na peça

• encontrar e enfatizar contraste e variedade

• experimentar e explorar 

• esclarecer idéias próprias e opiniões 

• LGHQWLÀFDU�H�UHVROYHU�SUREOHPDV�
• rever idéias ao longo do tempo 

2. Segundo nível:
• desenvolver um conceito 

• estabelecer intenções 

• fazer a peça “soar certo” 

 

$V�GXDV�SHoDV�DSUHVHQWDP�OLQJXDJHP�EDVWDQWH� LGLRPiWLFD��UHÁHWLQGR�XP�ERP�FRQKHFL-
mento dos compositores da mecânica e das possibilidades sonoras da viola. Apesar do alto ní-

vel técnico demandado, todas as passagens são exequíveis, resultando em peças atraentes para 

LQVWUXPHQWLVWDV�TXH�VH�SURSRQKDP�D�HQIUHQWDU�VHXV�GHVDÀRV��6XDV�TXDOLGDGHV�PXVLFDLV��D�FRH-
rência de estrutura e de linguagem são capazes de interessar a públicos diversos, transcenden-

do sua origem nacional. Finalizando, uma citação da dissertação de mestrado do violista André 

1REUH�0HQGHV�TXH�UHVXPH�D�PRWLYDomR�GHVVH�WUDEDOKR��´([LVWH�KRMH�XP�UHSHUWyULR�EUDVLOHLUR�
SDUD�YLROD�PXLWR�ULFR��SRUpP�HP�VXD�PDLRU�SDUWH�GHVFRQKHFLGR����e�SUHFLVR�ID]HU�FRQKHFHU�HVVH�
repertório, divulgá-lo e é claro, tocá-lo.” (MENDES, 2002). 
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